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			Abandonarse totalmente al juego

			He ahí el secreto de nuestra gloria

			Abandonarse sin cuidados al juego de

			Recibir la inmensidad

			Y cuidar de ella

			Como se cuida de um niño

			Abandonarse a la misión imposíble

			De, simplemente dar frutos

			Abandonarse al rocío

			Sin outra opción que el éxtasis

			Pues formar parte del juego

			Es ganarse a sí mismo.

			Rolando Toro Araneda, “Abandonarse al juego” (1995)1

			



				
					1  O poema é apresentado em espanhol, idioma de origem do autor.
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			APRESENTAÇÃO

			O PODER TRANSFORMADOR DO 
APRENDIZADO VIVENCIAL

			Magali Montandon Barros nos oferece um estudo que integra a ciência e a vivência da conexão humana. Um livro que, pela profundidade do aprendizado cognitivo, convida a profundas transformações através do aprendizado vivencial.

			Biodanza é um sistema terapêutico que transforma os seres humanos por meio da evocação emocional, baseada em comprovações científicas.

			O aprendizado cognitivo é muito importante e muito qualificado em nossa civilização, mas experimentar o encantamento e a eficácia de aprender a partir da vivência é experimentar a aprendizagem a partir do desejo, é emocionar-se, é vivenciar o misterium tremendum, o pavor diante da grandeza da vivência, e vivenciar o misterium fascinas, o fascínio diante da beleza da vivência.

			Vivência é lugar de conhecimento. O mundo não é aquilo que penso, mas aquilo que vivo. O ato de viver é a maior de todas as aprendizagens.

			O poder transformador e reorganizador vivencial deve-se, entre outras coisas, ao fato de as vivências constituírem a expressão originária de nós mesmos, anterior a toda elaboração simbólica ou racional. A transformação vivencial não é uma mera reformulação de valores, mas uma verdadeira transculturação, uma reaprendizagem afetiva.

			Há mais de 50 anos, Rolando Toro, antropólogo, psicólogo e poeta chileno, enfatizava a miséria afetiva em que estava mergulhada nossa civilização. Mais recentemente, o filósofo e sociólogo polonês Sygmunt Bauman enfatizou a inconsistência afetiva da civilização pós-moderna. Nossa civilização, há muitos anos, está doente; doente de amor; é estimulada a priorizar o cognitivo. Nossa civilização evoca o poder e, portanto, torna-se competitiva e bélica. Nossos potenciais afetivos estão profundamente reprimidos; o cultivo do humano é desqualificado; o grande herói é aquele que acumula conquistas materiais, e o bem-sucedido é aquele que acumula poder.

			A OMS afirma que apenas 30% das doenças catalogadas são comuns aos seres humanos e aos animais superiores; as 70% restantes são doenças exclusivas dos seres humanos e, dessas, a esmagadora maioria é de doenças psicossomáticas (as neuroses, as psicoses e as doenças produzidas por drogas). Portanto, a tarefa mais importante não é curativa, mas profilática, mais especificamente psicoprofilática. A proposta é a transformação social a partir da transformação interna, individual, e a transformação individual, para ter sentido evolutivo, deve ter como referência o centro vivencial afetivo.

			Como essa transformação pode acontecer? Estimulando a luz que há em cada um de nós, estimulando nosso potencial genético com vivências integradoras.

			Como:

			Não trabalhando cognitivamente a depressão nem o fracasso, mas estimulando vivencialmente a alegria, o entusiasmo, a coragem, a ousadia, o êxito e o prazer de viver.

			Não trabalhando cognitivamente a culpa nem os preconceitos, mas estimulando, através de vivências, a capacidade de escolha, o desejo, o prazer pelo prazer.

			Não trabalhando cognitivamente o medo da rejeição, nem a performance, estimulando vivencialmente a liberdade, a expressividade autêntica, convidando a viver o prazer de ser você.

			Não trabalhando cognitivamente a competitividade, nem a economia de afeto; ao contrário, estimulando vivencialmente a intimidade, a solidariedade, a empatia, o prazer de amar.

			Não trabalhando cognitivamente a ansiedade, nem a briga pelo poder e pelas conquistas materiais, através das vivências sensíveis de entrega, de desaceleração, estimulando o prazer pela harmonia.

			Na vivência, não há conflito; o conflito surge entre a consciência e o mundo externo.

			Tornar conscientes conflitos inconscientes não necessariamente modifica comportamentos, mas as vivências têm efeitos transformadores profundos.

			As vivências não representam valores morais; rebelam-se contra a repressão, são capazes de romper tradições, leis e religiões, por isso têm natureza transgressora, tendo o poder de nos reinventar para a evolução.

			Algumas confirmações científicas do poder transformador da vivência:

			René Spitz – Observou que crianças pequenas que não recebiam estimulação física/afetiva quando internadas em enfermarias pediátricas por longos períodos apresentavam graves distúrbios, inicialmente psíquicos e posteriormente físicos. A esses distúrbios e alterações, que às vezes levavam à morte, Spitz denominou “Síndrome do Marasmo e Hospitalismo”.

			Roff Carballo – A vinculação neurológica entre o arquiencéfalo (cérebro emocional) e o córtex cerebral realiza-se nos primeiros meses de vida, e, para a realização desse delicado processo, é necessário que o bebê seja tocado, sinta-se protegido e seguro pelo amor. O sorriso infantil no primeiro trimestre de vida revela que essa vinculação foi bem realizada.

			Rizzolatti – Nossa comunicação é baseada em neurônios espelho, células neurológicas que têm ligação com a empatia.

			Stephen Porges (Teoria Polivagal) comprovou que, além do SN simpático, que leva à ação, podendo chegar ao extremo, luta ou fuga, e do SN parassimpático tradicional (vago/dorsal), que promove desaceleração, repouso e pode chegar ao extremo, o congelamento, existe o SN parassimpático (vago/ventral), que corresponde aos sentimentos de segurança e engajamento social.

			Alguma vez você já se sentiu ameaçado sem motivo aparente? Possuímos um sistema de escaneamento inconsciente, que interpreta sinais de perigo ao interagirmos com os outros: inconscientemente, coletamos sons, expressões faciais, posturas, gestos e movimentos. Nosso cérebro processa esses sinais e nos informa em quem podemos e em quem não podemos confiar. Isso acontece antes que os sistemas corticais criem significados e gerem reações cognitivas.

			Neuroplasticidade é a capacidade de mudança cerebral, realizada por meio de vivências progressivas e repetitivas, que permitem estabelecer novas sinapses, alterando completamente a rede de conexões.

			Neurocepção é a capacidade dos mamíferos, especialmente dos humanos, de perceber o ambiente. É um mecanismo involuntário que determina se as pessoas ou o entorno são seguros.

			Porges e Rosemberg comprovaram o poder transformador da estimulação do SNA, evocada pela música, canto, contato, carícia e movimento.

			A Teoria Polivagal demonstrou que o nervo vago é a chave que regula o comportamento emocional. Afirma que esse processo, organizado pelo SNA, é totalmente inconsciente, sendo um processo de varredura automática.

			Nervo vago: existem doze pares de nervos cranianos; o nervo vago é o décimo par craniano, o mais longo e importante dos doze pares.

			O nervo vago clássico é seu ramo dorsal, que, quando estimulado, provoca desaceleração, calma, repouso, bradicardia, bradipneia, regula o peristaltismo e pode chegar ao extremo, produzindo paralisia (congelamento).

			O ramo ventral do nervo vago, quando o ambiente detectado pela neurocepção é seguro, é estimulado, evocando sensação de segurança e favorecendo a interação social.

			Nervo vago e emoções: Darwin foi o primeiro a propor que a expressão das emoções é controlada neurologicamente, entre o cérebro e o coração, via nervo vago. Um século depois, Porges, com a Teoria Polivagal, comprovou que o nervo vago é a chave que regula o comportamento emocional e social. Ele afirma que esse processo, organizado pelo SNA, é totalmente inconsciente, uma varredura automática que busca sinais de perigo. Esse processo ocorre desde o nascimento; os bebês respondem às sensações de perigo, segurança, aproximação e rechaço, processo esse extremamente importante para nossa sobrevivência.

			O PODER DA VIVÊNCIA AFETIVA

			“Existe uma força extremamente poderosa para qual até agora a ciência não encontrou uma explicação formal, é uma força que inclui e governa a tudo e a todos, está presente em qualquer fenômeno que opera no universo, é uma força vivencial profunda e transformadora, essa força é o AMOR” (Albert Einstein).

			Paulo Cesar Carvalho Botelho

			Médico, Psicoterapeuta e Facilitador Didata de Biodanza

		


		
			ABREVIATURAS

			ACh: Acetilcolina

			ACTH: (Adrenocorticotrofic Hormone) Hormõnio Corticrófico

			ASR: Arritmia Sinusal Respiratória 

			AVE: Acidente Vascular Encefálico

			BDNF: Brain Derived Neurotrófic Factors (Fator Neurotrófico Derivado do Cérebro)

			C1: Primeira vértebra cervical

			C3: Terceira vértebra cervical

			C4: Quarta vértebra cervical

			CRH: (Corticotropin Releasing Hormone) Hormônio Liberador de Corticotrofina

			CT: Células Táteis

			CVD: Circuito Vago Dorsal

			CVV: Cicuito Vago Ventral

			DMNX: (Dorsal Motor Nucleus) Núcleo Motor Dorsal do Nervo Vago

			fMRI: Ressonância Magnética Funcional

			GABA: Ácido Gama Amino Butírico

			HHA: Hipotálmo-Hipófise-Adrenal

			HZ: Hertz

			ILS: Integrated Listening System (Sistema Integrado de Escuta)

			L2: Segunda vértebra lombar

			NA: Núcleo Ambíguo

			NC: Nervos Cranianos

			NC I: Nervo Craniano Olfatório

			NC II: Nervo Craniano Óptico

			NC III: Nervo Craniano Oculomotor

			NC IV: Nervo Craniano Troclear

			NC V: Nervo Craniano Trigêmeo

			NC VI: Nervo Craniano Abducente

			NC VII: Nervo Craniano Facial

			NC VIII: Nervo Craniano Vestibulococlear

			NC IX: Nervo Craniano Glossofaríngeo

			NC X: Nervo Craniano Vago 

			NC XI: Nervo Craniano Acessório 

			NC XII: Nervo Craniano Hipoglosso 

			NR: Nervos Raquidianos

			NV: Nervo Vago

			PET: Tomografia por Emissão de Pósitrons

			PICs: Práticas Integrativas e Complementares

			PC: Pares Cranianos

			RRP: Rest and Restore Protocol (Protocolo de Descanso e Restauração) 

			SL: Sistema Límbico

			SN: Sistema Nervoso

			SNA: Sistema Nervoso Autônomo

			SNC: Sistema Nervoso Central

			SNS: Sistema Nervoso Simpático

			SNPS: Sistema Nervoso Parassimpático

			SPS: Sistema Parassimpático

			SS: Sistema Simpático

			SSP Music: Safe & Sound Protocol Music (Protocolo de Música, Segurança e Som)

			T1: Primeira vertebra toráxica

			T12: Décima segunda vértebra toráxica

			TAG: Transtorno de Ansiedade Generalizada

			TEA: Transtorno do Espectro Autista

			TEPT: Transtorno de Estresse Pós-Traumático

			TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade

			TP: Teoria Polivagal

			VD: Vago Dorsal

			VFC: Variabilidade da Frequência Cardíaca

			VV: Vago Ventral

		


		
			INTRODUÇÃO

			UMA VIAGEM PELO SISTEMA NERVOSO 

			Todos os dias é um vai e vem

			A vida se repete na estação

			Tem gente que chega pra ficar

			Tem gente que vai pra nunca mais voltar […]

			[…] E assim chegar e partir

			São dois lados da mesma viagem

			O trem que chega é o mesmo trem da partida 

			A hora do encontro é também despedida

			A plataforma dessa estação

			É a vida desse meu lugar

			É a vida 

			(Fragmentos da música: Encontros e Despedidas. Autores: Fernando Brant e Milton Nascimento)

			 Minha viagem pelos caminhos da neurobiologia começou quando “caí de paraquedas” na Unidade de Lesados Medulares, ao iniciar minhas atividades como fisioterapeuta no Hospital Sarah Kubitscheck, em Brasília. Não sei se foi por acaso ou porque mencionei minhas experiências, ainda como universitária, no meu exame de seleção para este hospital. O fato é que, como estagiária e estudante, tive mais oportunidades de fazer cursos e estágios relacionados à aplicação da fisioterapia em pacientes com acometimentos neurológicos do que em outras especialidades da fisioterapia. Curiosamente, os estágios em clínicas e unidades hospitalares eram feitos por sorteio e, quase sempre, eu era designada para atuar nas unidades de neurologia. Isso, sim, ocorreu por acaso ou, talvez, por sorte. Meu caminho profissional é longo, muitas vezes sinuoso. Tenho parado em diversas estações, trocado de trem, em algumas ocasiões, só de vagão, mas, no trajeto, sempre tive um guia valioso: a proteção do “benefício da dúvida” e poder de dizer: não sei, mas gostaria de aprender. O que abriu portas para minha curiosidade e deu-me coragem para explorar territórios desconhecidos. Só sei que, quanto mais me embrenhava no caminho da dúvida, mais questionamentos surgiam. Fui aprendendo que “todo ato de conhecer faz surgir um mundo […] e, todo fazer é um conhecer, e todo conhecer é um fazer” (Maturana; Varela, 2004, p. 20).

			A experiência dos meus três anos e poucos no Hospital Sarah Kubitscheck me ensinou muito, e me encantava cada vez mais o mistério do movimento e como aquilo tudo acontecia. Sempre fui fascinada não só pela beleza da motricidade, como também curiosa e surpresa de como e por que o movimento “falhava” às vezes, assim como a fala. O que dizer da nossa capacidade de realizar tarefas das mais simples às mais complicadas e de como podemos fazer tudo o que fazemos? Assim, fui descobrindo e conhecendo mais do que havia aprendido na graduação sobre o que o sistema nervoso é capaz.

			Ao deixar meu trabalho com lesados medulares no Hospital Sarah, continuei por muito tempo em outro hospital público, ainda na unidade de neurologia e neurocirurgia, com pacientes acometidos por uma variedade de enfermidades que eu nem imaginava que existiam, provocadas por alguma lesão no sistema nervoso.

			Fui percebendo que atividades cotidianas podiam ser profundamente afetadas por essas lesões, e que o grau de comprometimento dependia não apenas de sua extensão, mas, ainda mais, de sua localização. Depois desse tempo em contato com enfermidades diversas, que traziam aos pacientes o padecimento provocado pelas dores, angústias e perdas, resolvi então buscar um trabalho que me afastasse do sofrimento alheio. Decidi seguir outro caminho dentro da fisioterapia.

			Minha curiosidade pelo sistema nervoso e pelo movimento humano me levou então pelos caminhos da reeducação postural, da osteopatia e da psicomotricidade relacional. Assim, aproximei-me ainda mais dos conceitos neurofisiológicos da motricidade e do tônus muscular. Compreender que o tônus muscular e toda a gama de transtornos posturais podem estar profundamente influenciados por estados emocionais e afetivos foi um passo natural. Foi então que conheci a Biodanza e a Eutonia. A curiosidade, como não poderia deixar de acontecer, estimulou-me a fazer o mestrado em Psicobiologia.

			Em 2021, ainda sob os efeitos causados pela pandemia de COVID-19, busquei novidades na internet, e algo me chamou a atenção: o tratamento do trauma, ao ver um vídeo do dr. Bessel Van Der Kolk. Não tenho certeza se foi neste vídeo ou em outro, de Peter Levine, que vi algo de passagem sobre a Teoria Polivagal, sobre segurança e engajamento social. Fiquei curiosa pelo tema, mas não me aprofundei naquele momento.

			A pandemia estava deixando um rastro de insegurança, de desconfiança e de medo do contato. Muitos encontros, leituras, estudos aconteciam via online. O isolamento social vinha causando estragos profundos nas relações sociais e deixando muita gente sem trabalho, o que causou grandes perdas financeiras e emocionais.

			Foi então que a colega e amiga Carmen Lúcia Bez Batti me perguntou sobre o que eu sabia sobre a Teoria Polivagal. Reconheci que eu não sabia nada. Resolvi, então, estudar sobre o tema e acabei me apaixonando por ele, o suficiente para decidir escrever o que aprendi até agora e sua relação tão próxima com a Biodanza.

			A Teoria Polivagal, inicialmente, abalou minhas convicções sobre o Sistema Nervoso Autônomo, mas trouxe respostas que ainda não se encaixavam muito bem para mim, especialmente em relação aos efeitos da prática da Biodanza sobre o Sistema Nervoso e seus mecanismos de regulação. Minha surpresa e meu convencimento cresceram enquanto estudava, lia livros e artigos científicos, assistia a vídeos e fazia cursos sobre essa teoria.

			À medida que fui me aprofundando sobre a visão ampliada do Sistema Nervoso Autônomo (SNA), dada por Stephen Porges, uma luz foi sendo lançada para uma melhor compreensão dos aspectos fisiológicos e das reações emocionais que ocorrem em quem pratica Biodanza. Percebi também o diálogo amigável entre essa teoria e a Teoria Polivagal. Ambas compartilham fundamentos convergentes no apoio de princípios que ativam de forma positiva o SNA e otimizam a homeostase.

			Neste livro, apresento inicialmente uma descrição básica sobre o Sistema Nervoso, por considerar importante para compreender os conceitos da Teoria Polivagal, que serão apresentados na segunda parte a seguir. Na terceira parte, apresento a Biodanza, seus princípios teóricos e metodológicos básicos, e o diálogo entre os dois sistemas.

			Tudo que é inovador, de alguma forma, modifica conceitos já estruturados. Não pretendo me apresentar como alguém que está criando algo original, mas trazer o que já foi corajosamente desenvolvido com absoluta maestria por Stephen Porges, autor da Teoria Polivagal, e Rolando Toro Araneda, criador do Sistema Biodanza. 
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			Imagem retirada do Chat GPT e modificada por Sérgio Montandon N. Barros (05/2025).

		


		
			CAPÍTULO I

			PELOS CAMINHOS DO SISTEMA NERVOSO

			Essa estrada me chamou, eu vou, 

			Caminho para o interior 

			(“Caminho pro interior”, Otávio Toledo/J.C. Costa)

			1.1 COMEÇANDO A VIAGEM

			O percurso percorrido por filósofos, cientistas, neurocientistas e uma gama de pesquisadores é longo e parece ter ainda muito a desbravar pelo interior do Sistema Nervoso (SN). O estudo do cérebro é um projeto em andamento que avança aos poucos e parece sempre estar em busca de respostas ainda mais profundas. À medida que aprendemos mais sobre ele, percebemos que cada descoberta traz novas perguntas.

			Segundo Michael Gazzaniga (2006) um dos neurocientistas contemporâneos destacados, tem uma visão clara sobre o longo e fascinante caminho que a ciência percorre para desvendar os mistérios da mente e do sistema nervoso. Nessa perspectiva, os processos mentais, conscientes ou inconscientes, visuais, auditivos, dores, cócegas, comichões, pensamentos, na realidade, constituem em conjunto, a vida mental humana e estão intrinsecamente ligados aos processos neurobiológicos que ocorrem no sistema nervoso.

			Não só os fenômenos mentais, mas também os físicos, “que dificilmente nos damos conta, no cotidiano, do imensurável fluxo de vida que se manifesta, como uma sinfonia fantástica regida por um maestro tão invisível quanto fabuloso, ao orquestrar os mais diversos instrumentos para obter uma óbvia harmonia” (Appy; Pereira, 2018, n.p.).

			Não se sabe ao certo desde quando começamos a tentar driblar a doença, a dor e a morte. Nos primórdios, a precária medicina não estava preparada para lidar bem com tudo isso, e menos ainda com o envelhecimento e a morte, apesar de todos os esforços. O poeta uruguaio Mario Benedetti (2024, n.p.) expressa uma verdade inexorável sobre o passar do tempo: 

			Quando éramos crianças, os velhos tinham como trinta, uma poça era um oceano, a morte não existia, em seguida, quando meninos, os velhos eram gente de quarenta, um tanque era um oceano, e a morte, apenas uma palavra [...] agora, veteranos, demos espaço para a verdade, o oceano é, por fim, o oceano, mas a morte começa a ser nossa.

			Costumo defender a ideia de que vivemos em tempos melhores agora, apesar das guerras, do desrespeito social, da trágica e ridícula guerra ideológica e religiosa. Não porque se defendem ideias geniais, mas porque interesses ocultos, ou até manifestos, são mais fortes. Quando investigo o histórico em livros e relatos de descobertas da ciência, percebo que fatos amargos são revelados ou até mesmo velados. Investigações foram feitas em “cobaias”, todos os tipos de animais, inclusive humanos, provavelmente prisioneiros de guerras ou algum intruso simplório e distraído, geralmente mantidos vivos, sem avaliar as consequências e o sofrimento alheio, para observação dos resultados. Não obstante, faz-se necessário reconhecer a grande importância da ciência, que, embora tenha se utilizado de meios escusos, desenvolveu e
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